
38 – São Paulo, 119 (205) Diário Ofi cial Poder Executivo - Seção I quarta-feira, 4 de novembro de 2009

2. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio - Ciências 
Humanas e suas Tecnologias - Geografia. Brasília, MEC/SEB, 
2006.

3. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Parâmetros Curriculares Nacionais - Geografia. Brasília, 
MEC/SEB, 1998.

4. SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta 
Curricular do Estado de São Paulo para o ensino de Geografia 
para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: 
SE, 2008. Disponível em: http://www.rededosaber.sp.gov.br/por-
tais/Portals/18/arquivos/Prop_GEO_COMP_red_md_20_03.pdf

Perfil desejado para o professor de Filosofia
Este texto foi elaborado com o objetivo de apresentar, 

sucintamente, o perfil do profissional da Educação que se vis-
lumbra para ensinar Filosofia nas escolas da rede pública de São 
Paulo e, ao mesmo tempo, oferecer informações básicas sobre 
competências e conteúdos que serão avaliados no concurso. 
Quais os elementos de sua formação a serem valorizados para 
identificar a capacidade de ensinar a disciplina nas escolas de 
nível Médio? Quais os conteúdos, principalmente teóricos, sobre 
os quais os professores devem mostrar conhecimento e que 
deverão ser aplicados - a partir de sua necessária adequação - 
nas aulas da Ensino Básica?

Considerando as especificidades de cada nível de ensino, 
com suas características e objetivos próprios, este documento 
está alicerçado na estrutura curricular que orienta o desenvol-
vimento dos cursos de graduação em Filosofia, tanto aqueles 
oferecidos pelas Universidades públicas, quanto os ministrados 
nas instituições privadas, com o que se pretende valorizar a 
formação dos professores, sem ampliar ou reduzir expectativas 
que possam comprometer os padrões de qualidade que deve ter 
a Escola Pública.

Os cursos de graduação em Filosofia oferecidos no País, 
como é sabido, visam à formação de bacharéis e/ou licenciados. 
O Bacharelado caracteriza-se, principalmente, pela ênfase na 
pesquisa, direcionando os formandos aos programas de pós-
graduação em Filosofia e ao magistério superior. A Licenciatura 
- que aqui nos interessa mais diretamente - está voltada, sobre-
tudo, para o ensino de Filosofia no nível médio. Em termos de 
conteúdo e qualidade, entretanto, as duas habilitações devem 
oferecer os mesmos conteúdos básicos, ou seja, uma sólida 
formação em história da Filosofia, que “capacite para a compre-
ensão e a transmissão dos principais temas, problemas, sistemas 
filosóficos, assim como para a análise e reflexão crítica da reali-
dade social (...). Bacharelado e Licenciatura diferenciam-se antes 
pelas suas finalidades, sendo que do licenciado se espera uma 
vocação pedagógica que o habilite para enfrentar com sucesso 
os desafios e as dificuldades inerentes à tarefa de despertar os 
jovens para a reflexão filosófica, bem como transmitir aos alunos 
do Ensino Médio o legado da tradição e o gosto pelo pensamen-
to inovador, crítico e independente”. (1)

A partir desses compromissos, com o objetivo de orientar 
os candidatos em sua preparação para o concurso, apresenta-
mos um quadro sintético de temas que poderão constituir um 
referencial básico para o professor, esclarecendo, ainda, que ele 
foi elaborado em direta sintonia com o currículo implantado, 
em 2008, pela Secretaria de Estado da Educação de São Paulo.

I - Temas e conteúdos:
* O ensino de filosofia e suas indagações na atualidade. 

A tradução do saber filosófico. Estratégias didáticas e seleção 
dos conteúdos. Os objetivos da filosofia no Ensino Médio. A 
contribuição das aulas de filosofia para o desenvolvimento do 
senso crítico.

* A Filosofia: A atitude filosófica e o seu caráter crítico, 
reflexivo e sistemático. Temas e áreas tradicionais da filosofia: 
História da Filosofia, Metafísica, Ética, Filosofia Política, Epis-
temologia, Teoria do Conhecimento, Lógica e Filosofia da arte 
ou Estética.

* Técnica e ciência. A ciência e seus métodos. A razão instru-
mental. O pensamento filosófico e sua relação com as ciências.

* O pensamento filosófico e as concepções de política: 
A política antiga e medieval. O liberalismo: antecedentes e 
desenvolvimento. O socialismo. A democracia: histórico do ideal 
democrático. A cidadania.

* O racionalismo ético e os princípios da vida moral: 
Sócrates e Aristóteles. Os epicuristas, hedonistas e estóicos. O 
formalismo kantiano. Os críticos do racionalismo ético.

* Temas contemporâneos: os direitos humanos - ideal e 
histórico.

* História da Filosofia: Os modos de pensar que antecede-
ram a filosofia na Grécia Antiga: o mito e a tragédia. As condi-
ções históricas para o surgimento da filosofia na Grécia Antiga 
e as características da filosofia nascente. Filosofia Antiga: dos 
pré-socráticos ao período helenístico. A Patrística e a Escolástica. 
O período moderno (séculos XV a XVIII) e seus temas: antropo-
centrismo, humanismo, a revolução científica, a emergência do 
indivíduo e do sujeito do conhecimento. Os procedimentos da 
razão. As teorias políticas do período. O período contemporâneo 
(séculos XIX e XX) e seus temas. Razão e natureza, razão e 
moral. As críticas a moral racionalista. As indagações sobre a 
técnica. A noção de ideologia. A inserção das questões econô-
micas e sociais. Os questionamentos da filosofia da existência.

O professor de Filosofia deve apresentar o seguinte perfil:
As características de um professor de Filosofia para atuar na 

escola básica devem associar domínio do conhecimento específi-
co da área, expresso no contato com autores, temas e problemas 
que constituem a história da Filosofia e vocação pedagógica 
que habilite o docente para enfrentar os desafios e dificuldades 
inerentes à tarefa de despertar os jovens para a importância 
da reflexão filosófica. Assim, em síntese, lembrando a sempre 
oportuna afirmação de Kant de que “não se ensina Filosofia, 
ensina-se a Filosofar”, espera-se que o candidato esteja apto a:

1. Elaborar reflexões sobre o caráter crítico, reflexivo e 
sistemático da atitude filosófica, aplicadas aos temas e áreas 
tradicionais da Filosofia: História da Filosofia, Metafísica, Ética, 
Filosofia Política, Epistemologia, Teoria do Conhecimento, Lógica 
e Filosofia da arte ou Estética.

2. Identificar e desenvolver reflexões sobre as principais 
características da Filosofia Antiga, Medieval, Moderna e Con-
temporânea.

3. Desenvolver com os alunos formas de consciência crítica 
sobre conhecimento, razão e realidade social, histórica e política, 
formulando e propondo, em linguagem filosófica, soluções para 
problemas nos diversos campos do conhecimento;

4. Analisar e interpretar textos teóricos, segundo os procedi-
mentos de técnica hermenêutica;

5. Compreender a importância das questões acerca do 
sentido e da significação da própria existência e das produções 
culturais;

6. Identificar a integração necessária entre a Filosofia e a 
produção científica e artística, bem como com o agir pessoal 
e político;

7. Aplicar o conhecimento filosófico na análise de temas e 
problemas contemporâneos, relacionados aos direitos humanos 
e às questões de alteridade, visando à compreensão e superação 
das variadas formas de preconceito e humilhação.

8. Relacionar o exercício da crítica filosófica com a promo-
ção integral da cidadania e com o respeito à pessoa, dentro da 
tradição histórica de defesa dos direitos humanos.

9. Reconhecer e analisar os principais elementos formado-
res dos conceitos de Mito, Cultura, Alteridade, Etnocentrismo e 
Relativismo Cultural.

10. Reconhecer em textos e/ou imagens elementos que 
identifiquem o papel da Arte na inserção ao universo subjetivo 
das representações simbólicas.

Habilidades do professor de Filosofia

6. Reconhecer o papel das sociedades nas transformações 
do espaço geográfico, decorrentes das inúmeras relações entre 
sociedade e natureza, articulando procedimentos empíricos 
aos referenciais teóricos da análise geográfica com vistas a 
elaborar propostas de intervenção solidária em processos sócio-
ambientais.

7. Compreender as formas de organização econômica, 
política , social do espaço mundial e brasileiro, resultantes da 
revolução tecnocientífica e informacional expressa pela acelera-
ção e intensificação dos fluxos da produção, do consumo e da 
circulação de pessoas, informações e ideias.

8. Aproveitar as situações de aprendizagem disponíveis 
no material didático ampliando-as por intermédio de novos 
contextos, recursos didáticos e paradidáticos, considerando a 
realidade local, de modo a ampliar o repertório de leitura de 
mundo dos alunos.

9. Aplicar diferentes formas de avaliação do ensino-apren-
dizagem, considerando-as como parte primordial do processo 
de aquisição do conhecimento, reconhecendo o seu caráter 
processual e sua relevância na aprendizagem.

10. Compreender a importância curricular de aprendiza-
gens relativas aos processos histórico-geográficos relativos à 
formação cultural, política e sócio-econômica da América e da 
África, considerando sua relevância e influência na formação da 
identidade brasileira e latino americana.

Habilidades do professor de Geografia
Com base nas Competências Gerais espera-se que os pro-

fessores estejam aptos a:
1. Observar, descrever e analisar o uso e apropriação do 

território brasileiro, considerando a formação sócio-espacial e as 
transformações da divisão territorial do trabalho.

2. Comparar os contextos geográficos e a produção do lugar 
social, no espaço e no tempo, a partir da análise da formação do 
Estado Nação em diferentes regiões, das fronteiras internacio-
nais e da ordem mundial.

3. Ler e interpretar a dinâmica da paisagem, identificando 
interações entre elementos dos sistemas naturais e padrões e 
tendências das mudanças locais e globais.

4. Ler, interpretar e representar formas, estruturas e proces-
sos espaciais, demonstrando o domínio de linguagens numérico-
digitais, gráficas e cartográficas.

5. Reconhecer, aplicar e estabelecer relações entre conhe-
cimentos geográficos na interpretação de textos jornalísticos, 
documentos históricos, obras literárias e outras manifestações 
artísticas, como pinturas, esculturas, músicas, danças e projetos 
arquitetônicos.

6. Utilizar os diversos produtos e técnicas cartográficas, 
para localizar-se no espaço, visualizar informações, de modo a 
identificar razões e intenções presentes nos fenômenos sociais 
e naturais, com vistas a explicar e compreender as diferentes 
formas de intervenção no território e as lógicas geográficas 
desses fenômenos.

7. Identificar problemas e propor soluções decorrentes do 
uso e da ocupação do solo no campo e na cidade, considerando 
as políticas de gestão e de planejamento urbano, regional e 
ambiental.

8. Realizar escolhas mais adequadas de técnicas e procedi-
mentos de análise da dinâmica ambiental, de estudos populacio-
nais e da produção econômica do espaço geográfico.

9. Situar o Brasil na geopolítica mundial, considerando a 
globalização e sua inserção na América Latina e nos blocos 
econômicos internacionais.

10. Reconhecer as distintas abordagens de análise do 
espaço agrário no Brasil e no mundo, confrontando diferentes 
pontos de vista.

11. Comparar padrões espaciais gerados pela produção 
agropecuária e pelas cadeias produtivas industriais e pelas 
novas formas de gestão no campo.

12. Compreender as transformações do mundo do trabalho 
a partir das inovações tecnológicas e das interações entre dife-
rentes lugares na economia flexível.

13. Interpretar dados e indicadores de diferentes formas de 
desigualdade social organizados em tabelas ou expressos em 
gráficos e cartogramas.

14. Fazer prognósticos a respeito da crise ambiental, esta-
belecendo relações de causa e efeito da intervenção humana 
nos ciclos naturais, fluxos de energia e no manejo de recursos 
naturais.

15. Discriminar as relações assimétricas de poder entre 
os organismos internacionais (Banco Mundial, FMI, diferentes 
organismos da ONU), os estados nações, as corporações trans-
nacionais e as organizações não-governamentais.

16. Comparar propostas de regionalização do espaço 
mundial a partir de parâmetros econômicos, políticos e étnico-
religiosos.

17. Avaliar a situação de diferentes países e regiões da 
África e da América, considerando as transformações econômi-
cas recentes e a inserção desigual e diferenciada no mercado 
mundial.

18. Explicar os processos geológicos e geofísicos e suas 
interações com a evolução da vida e a organização dos domínios 
morfoclimáticos.

19. Analisar o processo de urbanização mundial, com 
destaque para a metropolização, explicando a importância das 
cidades globais nos circuitos da economia-mundo.

20. Discutir a dinâmica demográfica, avaliando as políticas 
migratórias e a situação dos refugiados internacionais.

Bibliografia para Geografia
1. AB’SABER, Aziz. Os domínios de natureza no Brasil: 

potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê, 2007.
2. CASTELLS, Manuel. A Galáxia da internet: reflexões sobre 

a internet, os negócios e a sociedade. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2003.

3. CASTROGIOVANNI, A. Carlos;, Helena C.; KAERCHER, 
Nestor André. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no 
cotidiano. Porto Alegre: Mediação, 2001.

4. DURAND, Marie-Françoise (et. alli), Atlas da Mundializa-
ção: compreender o espaço mundial contemporâneo; tradução 
de Carlos Roberto Sanchez Milani. Saraiva: SP, 2009.

5. ELIAS, Denise. Globalização e Agricultura. São Paulo: 
Edusp, 2003.

6. GUERRA, José Teixeira; COELHO Maria Célia Nunes. Uni-
dades de Conservação: abordagens e características geográficas. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009.

7. HAESBAERT, Rogério; PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. 
A nova des-ordem mundial. São Paulo: Unesp, 2006.

8. HUERTAS, Daniel Monteiro. Da fachada atlântica à 
imensidão amazônica: fronteira agrícola e integração territorial. 
Fapesp/Annablume/Banco da Amazônia: São Paulo, 2009

9. MAGNOLI, Demétrio. Relações Internacionais: teoria e 
história. SP:Saraiva, 2004.

10. MARTINELLI, Marcelo. Mapas da Geografia e da Carto-
grafia Temática. São Paulo: Contexto, 2003.

11. SALGADO-LABOURIAU, Maria Léa. História ecológica da 
Terra. São Paulo: Edgard Blücher, 1996.

12. SANTOS, Milton. Por uma outra Globalização. Rio de 
Janeiro: Record, 2004.

13. SOUZA, Marcelo Lopes. O ABC do Desenvolvimento 
Urbano. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.

14. THÉRY, Hervé; MELLO, Neli Aparecida. Atlas do Brasil. 
Disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: EDUSP, 2008

15. TOLEDO, Maria Cristina Motta de; FAIRCHILD, Thomas 
Rich; TEIXEIRA, Wilson. Decifrando a Terra. São Paulo: Ibep, 2009.

Documentos para Geografia
1. BRASIL, Ministério da Educação. ENCCEJA. História e 

geografia, ciências humanas e suas tecnologias: livro do profes-
sor - ensino fundamental e médio/Coordenação Zuleika de Felice 
Murrie. Brasília: MEC/INEP, 2002.

18. Demonstrar as principais características do populismo 
no Brasil, especialmente as propostas que orientaram a política 
desenvolvimentista e o Golpe Militar de 1964.

19. Estabelecer comparações no contexto da Guerra Fria 
entre a situação política latino-americana e o Brasil e caracteri-
zar os governos militares instalados no Brasil e, em países como 
o Chile e a Argentina, pela supressão das liberdades e pelos 
mecanismos utilizados pela repressão à oposição.

20. Identificar os principais movimentos de resistência aos 
governos militares na América Latina e o papel das Organiza-
ções Internacionais de Direitos Humanos.

Bibliografia para História
1. BITENCOURT, Circe Maria F. (org.). O saber histórico na 

sala de aula. 2 ed. São Paulo, Contexto, 1998.
2. BITENCOURT, Circe Maria F.. Ensino de História - funda-

mentos e métodos. 1ª Ed., São Paulo, Cortez, 2005.
3. BLOCH, Marc. Apologia da História - ou ofício do historia-

dor. 1ª Ed., Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2002.
4. BURKE, Peter. O que é História Cultural? 1ª Ed., Rio de 

Janeiro, Jorge Zahar, 2005.
5. FAUSTO, Boris. História do Brasil. 13ª Ed. São Paulo: 

EDUSP, 2008
6. FERRO, Marc. A manipulação da história no ensino e nos 

meios de comunicação. A história dos dominados em todo o 
mundo. São Paulo: Ibasa, 1983.

7. FONSECA, Selva G . Didática e Prática de Ensino de His-
tória. Campinas, SP, Papirus, 2005.

8. FONSECA, Selva G. Caminhos da História Ensinada. Cam-
pinas, SP, Papirus, 2009

9. FUNARI, Pedro Paulo e SILVA, Glaydson José da. Teoria da 
História. São Paulo: Editora Brasiliense, 2008.

10. HERNANDEZ, Leila Leite. África na sala de aula - visita 
à história contemporânea. 2ª Ed., São Paulo, Selo Negro, 2008.

11. HEYWOOD, Linda M. (Org.). Diáspora negra no Brasil. 
São Paulo, Contexto, 2008.

12. KARNAL, Leandro (org.). História na sala de aula: concei-
tos, práticas e propostas. São Paulo, Contexto, 2003.

13. LE GOFF, Jacques. História e Memória. 1ª Ed., Campinas, 
UNICAMP, 2003. (Capítulos indicados: “Memória”; “Documen-
to/monumento”; “História”; “Passado/presente”).

14. PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Novos temas nas aulas 
de história. São Paulo: Contexto, 2009.

15. SOUZA, Marina de Melo. África e o Brasil Africano. 2ª 
Ed., São Paulo, Ática, 2007.

Documentos para História
1. BRASIL, Ministério da Educação. ENCCEJA. História e 

geografia, ciências humanas e suas tecnologias: livro do profes-
sor - ensino fundamental e médio/Coordenação Zuleika de Felice 
Murrie. Brasília: MEC/INEP, 2002.

2. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio - Ciências 
Humanas e suas Tecnologias - História. Brasília, MEC/SEB, 2006.

3. SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta 
Curricular do Estado de São Paulo para o ensino de História para 
o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 
2008. Disponível em: http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/
Portals/18/arquivos/Prop_HIST_COMP_red_md_20_03.pdf

Perfil desejado para o professor de Geografia
O espaço geográfico é formado pela articulação entre obje-

tos técnicos e informacionais, fluxos de matéria e informação e 
objetos naturais. Assim ele não é meramente um substrato sobre 
o qual as dinâmicas sociais se desenrolam: é uma dimensão viva 
dessas dinâmicas. O ensino de geografia destina-se a formar 
cidadãos capacitados a decifrar a sociedade, por meio de sua 
dimensão espacial.

No mundo contemporâneo, marcado pela aceleração dos 
fluxos e pelo elevado conteúdo de ciência e tecnologia nos 
processos produtivos, a trama que constitui o espaço se articula 
numa totalidade mundial. Mas o mundo se expressa desigual-
mente nos territórios nacionais, nas regiões e nos lugares. Esse 
jogo escalar é uma ferramenta indispensável para o ensino 
de geografia, pois as escalas geográficas estão sempre inter-
relacionadas: é preciso, por exemplo, considerar o mundo, a 
região e o território nacional na análise dos fenômenos que 
ocorrem no lugar.

O processo de urbanização, por exemplo, quando analisado 
na escala global, revela-se descompassado: no século XIX, com 
a emergência do sistema técnico, o mundo conheceu a primeira 
grande onda de urbanização, praticamente circunscrita aos 
países em processo de industrialização; a partir de meados do 
século XX, o ritmo da urbanização se acelera nos países mais 
pobres, impulsionado sobretudo pela falência das estruturas 
rurais tradicionais. O mesmo processo pode ser analisado na 
escala dos territórios nacionais, revelando as disparidades 
regionais internas e a lógica das redes urbanas. No espaço 
intra-urbano, por sua vez, a trama de objetos técnicos e naturais 
revela-se sempre única e particular, ainda que conectada ao 
espaço global.

A preocupação com esse jogo escalar orientou tanto a 
elaboração do corpo de competências e habilidades quanto a 
seleção da bibliografia. A prova volta-se para avaliar o domínio 
sobre o conteúdo curricular, que abrange tanto as competências 
e habilidades quanto o corpo de conceitos que perpassam os 
conteúdos programáticos.

Por isso mesmo, o arcabouço conceitual da geografia 
deve estar incorporado na prova, pois ele é o ponto de partida 
para uma reflexão organizada sobre a dimensão espacial da 
sociedade. Diversas obras presentes na bibliografia dedicam-se 
a esse tema.

Mas esses conceitos só adquirem relevância se forem 
mobilizados para desvendar a dimensão espacial dos arranjos 
econômicos, das estratégias políticas e das identidades culturais.

A prova aferirá se os professores são capazes de operacio-
nalizar os conceitos para decifrar a lógica das políticas públicas 
territoriais, dos movimentos sociais, da localização espacial das 
empresas, do agronegócio e do ambientalismo, além de outras 
tantas que integram o temário da geografia. Mais do que isso, 
os conceitos devem ser usados pelo professor para ensinar os 
alunos que essas lógicas muitas vezes se enfrentam: o fazendei-
ro que quer produzir mais e o ambientalista que luta por uma 
legislação mais rigorosa são portadores de visões de mundo 
diferentes. O professor deve ensinar os alunos a se posicionarem 
de forma autônoma frente a essas diferenças. Como afirmou o 
mestre Milton Santos, o território pode ser visto como recurso ou 
como abrigo. Cabe ao professor de geografia reconhecer e saber 
fazer reconhecer a diferença entre um e outro.

O professor de Geografia deve apresentar o seguinte perfil:
1. Reconhecer e dominar conceitos e diferentes procedimen-

tos metodológicos com vistas a desenvolver a análise e a formu-
lação de hipóteses explicativas acerca da produção do espaço 
geográfico e da articulação de diferentes escalas geográficas.

2. Reconhecer o caráter provisório das ciências diante da 
realidade em permanente transformação, considerando a impor-
tância das concepções teóricas e metodológicas da Geografia 
para o desenvolvimento do conhecimento humano.

3. Demonstrar o domínio do conhecimento de ciências afins 
da Geografia que contribuam para ampliar a capacidade de 
interpretação, argumentação e expressão da realidade geográfi-
ca, numa perspectiva interdisciplinar.

4. Compreender os fundamentos e as relações espaço-
temporais pretéritas e atuais do planeta com vistas a identificar, 
reconhecer, caracterizar, interpretar, prognosticar fatos e eventos 
relativos ao sistema terrestre e suas interações com as socieda-
des na produção do espaço geográfico em diferentes escalas.

5. Compreender a importância e as diferentes formas de 
aplicação de inovações teóricas, metodológicas e tecnológicas 
para o avanço da pesquisa e do ensino em Geografia, conside-
rando a aprendizagem da linguagem cartográfica.

É importante registrar, ainda, que se espera do professor 
a organização do aprendizado da História em harmonia com 
os eixos temáticos e conceitos centrais da proposta curricular 
da disciplina, como Tempo e Sociedade; História e Memória; 
História e Trabalho; Cultura e Sociedade, História e Diversidade, 
desenvolvendo situações para produção e difusão do conheci-
mento e estudo da História por meio dos recursos disponíveis 
em diferentes instituições de ensino como museus, centros de 
documentação e órgãos de preservação do patrimônio cultural, 
dentre outros. Mais ainda, que compreenda a importância da 
memória em seus variados suportes socioculturais, identificando 
o seu papel na constituição dos sujeitos, na construção do 
conhecimento histórico e nas experiências sociais, e que seja 
capaz de utilizar diferentes linguagens (escrita, oral, cartográ-
fica, musical, e imagética), visando desenvolver os estudos 
da realidade histórico-social, por meio das várias produções 
culturais disponíveis.

O professor de História deve apresentar o seguinte perfil:
A dimensão formativa do saber histórico demanda um con-

junto de competências que se relacionam aos valores e atitudes 
integrantes do conhecimento histórico e sua função social. 
Nesta perspectiva, como competências gerais, os professores 
de História devem apresentar condições didático-pedagógicas 
que permitam:

1. Reconhecer diferenças entre as temporalidades: tempo 
do indivíduo e o tempo social; tempo cronológico e tempo histó-
rico, identificando características dos sistemas sociais e culturais 
de notação e registro de tempo ao longo da história.

2. Compreender e problematizar conceitos historiográficos, 
política e ideologicamente determinados, enfatizando a impor-
tância do uso de fontes e documentos de natureza variada para 
o estudo da História.

3. Reconhecer e valorizar as diferenças socioculturais que 
caracterizam os espaços sociais (escola, a localidade, a cidade, o 
país e o mundo) considerando o respeito aos direitos humanos e 
a diversidade cultural como fundamentos da vida social.

4. Identificar os elementos socioculturais que constituem 
a formação histórica brasileira, promovendo o estudo das 
questões da alteridade e a análise de situações históricas de 
reconhecimento e valorização da diversidade, responsáveis pela 
construção das identidades individual e coletiva.

5. Estimular o desenvolvimento da capacidade leitora, inter-
pretativa e analítica de situações históricas nos alunos do Ensino 
Fundamental e Médio, buscando o entendimento das influências 
da História nas formas de convivência social do tempo presente 
e do passado.

6. Demonstrar conhecimento dos conteúdos fundamentais 
que expressam a diversidade das experiências históricas através 
de suas múltiplas manifestações, criando situações de ensino-
aprendizagem adequadas aos objetivos do ensino básico e à 
construção do saber histórico escolar, utilizando-se, sempre que 
possível, da interdisciplinaridade para construção do conheci-
mento histórico.

7. Analisar características essenciais das relações sociais 
de trabalho ao longo da história, reconhecendo os impactos 
da tecnologia nas transformações dos processos de trabalho, e 
estabelecer relações entre trabalho e cidadania.

8. Estimular a reflexão critica na análise das decisões políti-
cas contemporâneas, reconhecendo a importância do voto e da 
participação coletiva e percebendo-se como agente da história 
e seu tempo.

9. Propor e justificar um problema de investigação histó-
rica, estabelecendo suas delimitações (cronológica, espacial, 
temática, etc.), definindo as fontes da pesquisa, as referências 
analíticas, os procedimentos técnicos e produzindo análises e 
interpretações utilizando-se dos conceitos, categorias e vocabu-
lário pertinentes ao discurso historiográfico;

10. Reconhecer o papel dos vários sujeitos históricos, perce-
bendo e interpretando as relações/tensões entre suas ações e as 
determinações que as orientam no processo histórico.

Habilidades do professor de História
Em função do perfil apresentado acima, foi elaborado um 

conjunto de habilidades, visando aferir se o professor está 
apto a:

1. Destacar características essenciais das relações de tra-
balho ao longo da história, reconhecendo a importância do 
trabalho humano na edificação dos contextos histórico-sociais e 
as características de suas diferentes formas na divisão temporal 
formal: pré-história, antiguidade, Idade Média, modernidade e 
contemporaneidade;

2. Identificar materiais que permitam observar as principais 
características das civilizações antigas quanto à organização da 
vida material e cultural, relevando questões centrais como o sur-
gimento do Estado e as formas de sociedade e de religiosidade.

3. Demonstrar a importância de estudos sobre a história da 
África, identificando características essenciais do continente em 
sua organização econômica, social, religiosa e cultural.

4. Definir as características dos principais sistemas dos 
movimentos populacionais ao longo da História.

5. Reconhecer e analisar as principais características e resul-
tados do encontro entre os europeus e as diferentes civilizações 
da Ásia, África e América.

6. Problematizar no processo de formação dos Estados 
nacionais as permanências e descontinuidades que se relacio-
nam ao Renascimento cultural, urbano e comercial e suas inter-
faces com a expansão marítimo-comercial dos séculos XV e XVI.

7. Destacar aspectos das sociedades pré-colombianas da 
América, caracterizando as diferenças socioculturais e materiais 
destas civilizações no momento do contato América-Europa.

8. Compreender e caracterizar os processos dos conflitos 
religiosos e das rebeldias camponesas que culminaram na Refor-
ma e na Contra-Reforma entendendo-as em sua simultaneidade.

9. Compreender a influência das instituições e movimentos 
político-sociais europeus sobre o espaço colonial americano, 
identificando traços responsáveis pelo desenho das sociedades 
que se formaram nos séculos XIX, XX e nos tempos atuais.

10. Identificar, comparar e analisar as principais carac-
terísticas e diferenças da colonização européia na América e 
analisar o processo de independência e constituição das nações 
no continente.

11. Analisar as relações entre os processos da Revolução 
Industrial Inglesa e da Revolução Francesa e seu impacto sobre 
os empreendimentos coloniais europeus na América, África e 
Ásia.

12. Diferenciar singularidades do socialismo, do comunismo, 
do anarquismo e seus desdobramentos nos Estados nacionais 
liberais.

13. Conceber o processo histórico como ação coletiva de 
diferentes sujeitos reconhecendo os movimentos sociais rurais 
e urbanos como formas de resistência política, econômica e 
cultural ao ideário capitalista em suas várias fases.

14. Reconhecer as formas atuais das sociedades como 
resultado das lutas pelo poder entre as nações, compreendendo 
que a formação das instituições sociais é resultado de interações 
e conflitos de caráter econômico, político e cultural.

15. Reconhecer e analisar os acontecimentos desencadea-
dores das guerras mundiais, identificando as razões do desen-
volvimento da supremacia dos Estados Unidos da América e do 
declínio da hegemonia européia.

16. Comparar as características dos regimes autocráticos 
europeus e as principais influências nazi-fascistas nos movimen-
tos políticos brasileiros da década de 1930.

17. Identificar acontecimentos formadores do processo polí-
tico na década de 1930 no Brasil em relação ao enfrentamento 
da crise de 1929 e suas consequências sobre os movimentos de 
trabalhadores da época.


